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RESUMO – Introdução: A própolis é uma mistura quimicamente complexa, que possui 

atividades farmacológicas, despertando interesse em seu uso na cicatrização de úlceras 

crônicas. Objetivo: O estudo tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre 

o uso tópico da própolis, analisando eficácia como medicamento auxiliar para terapias 

em úlceras cutâneas no pé diabético. Métodos: É uma revisão bibliográfica narrativa 

que se baseou em artigos eletrônicos e livros associados ao assunto. Desenvolvimento: 

Estudos realizados observaram a eficácia do uso tópico da própolis em lesões crônicas, 

analisando suas atividades farmacológicas durante o processo de cicatrização da ferida. 

Conclusão: O uso tópico da própolis tornou-se uma terapia eficaz como adjuvante na 

cicatrização das úlceras diabéticas. 
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ABSTRACT – Introduction: Propolis is a chemically complex mixture that has 

pharmacological activities, arousing interest in its use in the healing of chronic ulcers. 

Objective: The study aims to conduct a literature review on the topical use of propolis, 

analyzing its efficacy as an adjunct medication for therapies in diabetic foot skin ulcers. 

Methods: This is a narrative literature review based on electronic articles and books 

associated with the subject. Development: Studies have observed the efficacy of the 

topical use of propolis in chronic lesions, analyzing its pharmacological activities during 

the wound healing process. Conclusion: The topical use of propolis has become an 

effective therapy as an adjunct in the healing of diabetic ulcers. 
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1 INTRODUÇÃO 

Ao longo dos anos, foi crescendo a busca por tratamentos alternativos através da 

medicina popular, com o uso de produtos mais naturais, tanto de origem vegetal, quanto 

de origem animal. Com isso, a própolis, originária das abelhas da espécie Apis mellifera, 

demonstra uma grande aceitação e benefícios em relação ao seu uso, devido às suas 

propriedades terapêuticas. [1] 

A própolis é preparada pelas abelhas a partir de resinas, gomas e bálsamos 

retirados de estruturas vegetais. As abelhas levam estas substâncias até a colmeia, 

adicionando cera, pólen e outros compostos do seu metabolismo, como a enzima salivar 

β-glicosidase, aumentando sua ação biológica, servindo como revestimento para evitar 

rachaduras na colmeia e proporcionando proteção contra invasores externos, além de 

estabilizar a temperatura e umidade, inibindo qualquer acúmulo bacteriano e fúngico no 

local. [2] Portanto, a própolis é uma mistura de substâncias, contendo resinas e bálsamos 

(50%), cera (30%), óleos essenciais e aromáticos (10%), pólen (5%) e outras substâncias 

como detritos orgânicos (5%). [3] 

Desta maneira, a própolis é destacada como uma alternativa acessível para novas 

abordagens medicamentosas em tratamentos de processos patológicos, entre eles, as 

úlceras, visto que, possui efeitos bioativos significativos, como a ação cicatrizante, anti- 

inflamatória e antioxidante, provenientes da presença de metabólitos secundários, tais 

como os fenóis e flavonoides. [4] 

Diante o exposto, o presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão 

bibliográfica narrativa sobre o uso tópico da própolis, visando analisar possível utilização 

como sendo o tratamento medicamentoso ou somente, medicamento auxiliar para a 

terapia em úlceras cutâneas no pé diabético. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa que realizou pesquisas por meio 

online, acessando informações eletrônicas em artigos nos idiomas inglês, espanhol e 

português (Brasil), nas respectivas bases de dados: PubMed, Scientific Library Science 

(Scielo) e Google Acadêmico restringidas a artigos publicados nos últimos 10 anos (2014- 

2024) e de livre acesso, além de livros associados ao assunto. Considerando os critérios 

de seleção aplicados neste estudo, foram selecionados 35 artigos científicos. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A diabetes, é a doença que, atualmente, mais atinge a grande parcela da população 

mundial, gerando possíveis complicações secundárias de saúde, tal como o pé diabético. 

Consta que essa úlcera é resultado de um quadro de hiperglicemia persistente (glicemia 

acima de 126 mg/dL), dificultando a passagem sanguínea aos membros inferiores, criando 

danos aos nervos periféricos a chamada de polineuropatia diabética (NPD), favorecendo 

o surgimento de feridas de difícil cicatrização, que sem o manejo adequado, podem levar 

a condições clínicas muito graves e eventualmente, a amputação dos membros inferiores. 

[5] 

Portanto, para evitar amputações e regredir o quadro das úlceras no pé diabético, 

é muito importante implementar um programa rigoroso para a prevenção e tratamento de 

úlceras, mantendo os pacientes diabéticos cientes de terapias mais acessíveis e eficazes, 

além do tratamento para o controle da glicemia. [6] 

Dentre as abordagens que podem ser utilizadas para o tratamento dessas úlceras, 

encontra-se o uso tópico da própolis. Vários trabalhos de pesquisa foram realizados para 

investigar as suas propriedades biológicas, como num estudo in vitro, realizado por 

Bufalo et al. [7], que observaram que o ácido cafeico, encontrado na própolis, têm 

potencial para a atividade anti-inflamatória, inibindo a produção de óxido nítrico em 

macrófago sem induzir efeitos citotóxicos nas células. 

Outra pesquisa mostrou que os flavonoides rutina e quercetina, existentes na 

própolis, desempenham um papel importante em sua atividade antimicrobiana, sendo
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apontados como mecanismos dessa ação: (i) aumento da permeabilidade da membrana 

bacteriana, resultando na lise da célula; (ii) diminuição da produção de trifosfato de 

adenosina (ATP); (iii) diminuição dos mecanismos de transporte através da membrana.[8] 

Além disso, estudos clínicos efetuados em humanos foram realizados para analisar 

o efeito tópico da própolis como agente cicatrizante em lesões crônicas, entre elas, as úlceras 

no pé diabético, como por exemplo, um estudo feito por Mujica et al., no Chile, que incluiu 

31 indivíduos com diabetes tipo 2 no tratamento de feridas no pé diabético. O spray de 

própolis (3%) promoveu uma redução na ferida em uma média de 4 cm2, relacionada a um 

aumento no depósito de tecido conjuntivo em comparação com o do grupo controle. 

Também foi constatado, que a própolis aumentou a relação da glutationa, do dissulfeto de 

glutationa, do fator de necrose tumoral esgotado (TNF) e o aumento dos níveis de 

interleucina- (IL-) 10. [9] 

No estado do Paraná, Santos et al. efetuaram um estudo para avaliar a ação da 

pomada de própolis (30%) em úlceras crônicas em 20 pacientes. As úlceras crônicas eram 

úlceras vasculares, diabéticas e de pressão. A terapia tópica da própolis mostrou melhorias 

na aparência das lesões, na quantidade de secreção, um aumento no tecido de granulação, 

melhora na dor, inchaço e coceira local, além de um efeito analgésico. Foi observado por 

eles, que a maioria das úlceras cicatrizaram antes do tempo médio de cicatrização da ferida 

de 13 semanas. [10] 

 

 

4 CONCLUSÃO 

Conforme os dados coletados na pesquisa, é possível considerar que o uso tópico da 

própolis possui potencial terapêutico para agir como tratamento adjuvante em úlceras no pé 

diabético, devido à sua capacidade de melhorar e promover a cicatrização de feridas crônicas 

com base em seu perfil anti-inflamatório, antioxidante, antimicrobiano e seus outros 

benefícios medicinais existentes, em virtude da presença de grupos polifenóis em sua 

composição, permitindo um aumento na qualidade de vida do paciente. 
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